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Jovem Aprendiz

O 

A lenha

A 
papel com diversas aplicações
A 

 como: madeira serrada que 
pode ser usada na fabricação de dormentes, 
cruzetas, móveis e produtos de maior valor 

para fabricação de postes e moirões para 

A resina
Pinus 

As folhas de eucalipto produzem óleos 
essenciais.

A silvicultura também visa à proteção ambiental, 

erosão do solo, minimização do processo de assoreamento 
dos rios e preservação das áreas de captação das bacias 

1 INTRODUÇÃO

O mundial, atrás somente da Rússia. No entanto, 

SEUS PRODUTOS FLORESTAIS, EM ANÁLISE

S
se ocupa do estabelecimento, do desenvolvimento e da 

como: a produção de madeira, o carvoejamento, a produção 

A presente análise tem como fonte de informações os 

produtos de outras partes da planta: cascas secas de acácia-
, resina e folhas de eucalipto.
Os produtos citados acima possuem variadas 

aplicações:
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A presente análise será realizada primeiramente do 

3 ESPÉCIES FLORESTAIS

 
diferentes, é importante obter informações sobre outras 

 somam 

Atuação do BNB, as áreas com pinus são encontradas 

é o Estado.

no Brasil em 2015

Norte

Sul

Sudeste 
(extraindo 
o norte de 
MG e do 

ES)

Centro-
Oeste

Área de 

do BNB
22,0%

O Sul concentra também a área nacional de 

espécies no Brasil em 2015

Norte
27,0%

Sul
53,0%

Sudeste 
(extraídos 

Norte de MG 

e do ES)
1,0%

Centro-Oeste
17,0%

Área de 

BNB

2,0%

Embora em menores proporções, pois somam 

com outras espécies são encontrados em quase todos 
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Total Eucalipto Pinus Outras espécies 

2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015

Brasil 

Norte 

Sul 

Sudeste 

Centro-Oeste 

Nordeste 800.423 874.839 794.528 866.901 - 678 5.895 7.260

Maranhão - -

- - - -

Ceará - - -

Rio Grande do Norte - - - -

- -

Pernambuco - - - - - -

-

- -

Bahia - -

Norte de Minas Gerais -

- - - -

1.520.433 1.660.111 1.497.047 1.642.736 17.491 10.069 5.895 7.306

Afora estes dois Estados, existem importantes áreas 

2015

13,0%

Piauí
2,3%

Demais 
estados

0,7%

Bahia
36,8%

Norte de 
Minas 
Gerais
37,0%

Norte do 
Espírito 
Santo
10,3%

3.1.1 Norte de Minas Gerais

área com produção de eucalipto, dos quais, 66 são acima 
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3.1.2 Bahia

Com a madeira do eucalipto produziram-se, em 

3.1.4 Norte do Espírito Santo

de produção das toras de madeira para celulose e papel 

3.1.5 Piauí
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possuem pequenas áreas que foram implantadas em 

.

plantadas.

3.1.8 Paraíba

3.1.9 Ceará

No Ceará, observam-se pequenas áreas plantadas com 
eucalipto, possivelmente por serem experimentais. Entre os 

usado para obtenção de informações dessa análise, não há informação 

e 
Santana do Cariri existem menos de cinco hectares e, nos 

6

 e a 
morte das árvores de Pinus caribaea var. caribaea e Pinus 

caribaea var. hondurensis.

Em relação à Bahia, não havia área de pinus em 

. Portanto, considerou-se que a produção de 

6 

entanto, houve informação de áreas com essa espécie no Norte de 

constatação só foi 

da Bahia, que é Jaborandi.



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste -  ETENE 7

Ano 2, n. 6, junho, 2017

Início

Q
u

ad
ro

 1
 -

 M
u

n
ic

íp
io

s 
co

m
 M

ai
o

re
s 

Á
re

as
 P

la
n

ta
d

as
 p

o
r 

Es
ta

d
o

 c
o

m
 a

 C
u

lt
u

ra
 d

o
 E

u
ca

lip
to

, e
m

 2
0

1
5

M
u

n
ic

íp
io

s
H

e
ct

ar
e

s
M

u
n

ic
íp

io
s

H
e

ct
ar

e
s

M
u

n
ic

íp
io

s
H

e
ct

ar
e

s
M

u
n

ic
íp

io
s

H
e

ct
ar

e
s

C
ar

av
el

as
 -

 B
A

G
ra

ja
ú

 -
 M

A
M

ac
ei

ó
 -

 A
L

M
u

cu
ri

 -
 B

A
A

ta
la

ia
 -

 A
L

B
ar

ra
 d

o
 C

o
rd

a 
- 

M
A

C
ap

el
a 

- 
A

L

A
lc

o
b

aç
a 

- 
B

A
Sã

o
 J

o
sé

 d
a 

La
je

 -
 A

L

U
rb

an
o

 S
an

to
s 

- 
M

A
M

u
ri

ci
 -

 A
L

Pa
rn

ar
am

a 
- 

M
A

P
ila

r 
- 

A
L

Eu
n

áp
o

lis
 -

 B
A

B
o

m
 J

ar
d

im
 -

 M
A

Pa
ri

p
u

ei
ra

 -
 A

L

Sa
n

ta
 C

ru
z 

C
ab

rá
lia

 -
 B

A
C

o
ru

ri
p

e 
- 

A
L

En
tr

e 
R

io
s 

- 
B

A

B
el

m
o

n
te

 -
 B

A
Es

tr
ei

to
 -

 M
A

Sã
o

 M
at

eu
s 

- 
N

o
rt

e 
d

o
 E

S
R

io
 T

in
to

 -
 P

B

C
ar

b
o

n
it

a 
- 

N
o

rt
e 

d
e 

M
G

C
o

n
ce

iç
ão

 d
a 

B
ar

ra
 -

 N
o

rt
e 

d
o

 E
S

Sã
o

 C
ri

st
ó

vã
o

 -
 S

E

Li
n

h
ar

es
 -

 N
o

rt
e 

d
o

 E
S

Sa
n

ta
 R

it
a 

- 
P

B

M
o

n
ta

n
h

a 
- 

N
o

rt
e 

d
o

 E
S

M
ar

ca
çã

o
 -

 P
B

La
ss

an
ce

 -
 N

o
rt

e 
d

e 
M

G
N

eó
p

o
lis

 -
 S

E
N

o
va

 O
lin

d
a 

- 
C

E

M
in

as
 N

o
va

s 
- 

N
o

rt
e 

d
e 

M
G

P
in

h
ei

ro
s 

- 
N

o
rt

e 
d

o
 E

S
A

ca
ra

ú
 -

 C
E

Ta
io

b
ei

ra
s 

- 
N

o
rt

e 
d

e 
M

G
Ja

p
ar

at
u

b
a 

- 
SE

A
m

o
n

ta
d

a 
- 

C
E

C
ap

el
in

h
a 

- 
N

o
rt

e 
d

e 
M

G
So

o
re

ta
m

a 
- 

N
o

rt
e 

d
o

 E
S

Sa
n

ta
n

a 
d

o
 C

ar
ir

i -
 C

E

R
io

 P
ar

d
o

 d
e 

M
in

as
 -

 N
o

rt
e 

d
e 

M
G

M
u

cu
ri

ci
 -

 N
o

rt
e 

d
o

 E
S

N
o

ss
a 

Se
n

h
o

ra
 d

o
 S

o
co

rr
o

 -
 

SE
Ja

rd
im

 -
 C

E
-

C
o

ra
çã

o
 d

e 
Je

su
s 

- 
N

o
rt

e 
d

e 
M

G
Pe

d
ro

 C
an

ár
io

 -
 N

o
rt

e 
d

o
 E

S
Sa

n
to

 A
m

ar
o

 d
as

 B
ro

ta
s 

- 
SE

-
-



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste -  ETENE 8

Ano 2, n. 6, junho, 2017

Início

Estados Produtores
Lenha Tora celulose e papel 

-

des 

(t) (mil reais) (m³) (mil reais) (m³) (mil reais) (m³) (mil reais) 

Maranhão 

- - - - - -

Ceará - - - - - -

Rio Grande do Norte - - - - - - - -

- - - - - -

Pernambuco - - - - - - - -

- - - - - - - -

- - - -

Bahia  

Norte de Minas Gerais  

3.188.672 1.335.378 2.893.898 111.009 18.265.151 1.565.133 1.864.353 171.941

espécies. 

, 

espécies arbóreas não tradicionais, com vistas à produção 

a escolha do melhor material que pode ser plantado na 

sendo avaliadas.
O Governo do Estado do Ceará, através do Projeto 

Anacardium 

occidentale), a macaúba (Acrocomia aculeata), a acácia 
(Acacia mangium Khaya senegalensis) 
e o cedro australiano.

haja um aumento da área plantada com outras espécies 

Tabela 3 – Municípios produtores de Pinus na Área de 

Municípios Produtores
Área com Pinus (ha)

2015/20142014 2015

Padre Carvalho - MG

- -

Josenópolis - MG

MG

Serro - MG

Jaborandi - BA - -

Boca da Mata - AL -

do BNB

comercial.
A Embrapa Florestas selecionou uma série de 

espécies tropicais arbóreas baseando-se, principalmente, 

e potencialidades: espécies madeireiras promissoras, 
madeireiras potenciais, madeireiras com silvicultura pouco 
conhecida ou madeireira não tradicional, madeireiras 
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BNB. Possivelmente por serem provenientes de muitos 

3.3.1 Rio Grande do Norte

Grande do Norte. A produção de lenha do estado foi de 

quais os principais, Acari, Parelhas, Currais Novos, Santana 

3.3.2 Paraíba

3.3.3 Pernambuco

A madeira de outras espécies plantadas no 

ter sido cortada. Entre esses dois anos, a área com outras 

3.3.6 Demais estados

Os estados do Maranhão, Ceará e o Norte de 
Minas Gerais possuem áreas plantadas com outras 
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Estados Produtores
Lenha Tora celulose e papel 

-

des 

(t) (mil reais) (m³) (mil reais) (m³) (mil reais) (m³) (mil reais) 

Maranhão  -    -    -    -    -    -    -    -   

 -    -    -    -    -    -    -    -   

Ceará  -    -    -    -    -    -    -    -   

Rio Grande do Norte 66  -    -    -    -   

 -    -    -    -    -    -   

Pernambuco  -    -    -    -    -    -   

 -    -    -    -   

 -    -    -    -    -    -   

Bahia   -    -    -    -    -    -    -    -   

 -    -    -    -    -    -    -    -   

Norte de Minas Gerais   -    -    -    -    -    -    -    -   

 66  61  75.711  2.020  144.560  5.653  2.000  75 

4 PRODUTOS FLORESTAIS

madeira em tora para produção de celulose e papel, 

A produção madeireira e não madeireira da 

de madeira em tora para celulose e papel que passou de 

brasileiros no mercado internacional frente à expansão da 
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2014 2015 2014 2015 2015

Brasil

e resina) (t)

Brasil - Receita total - - 14.624.524 13.681.325 100,0

Outros Produtos (folha de eucalipto e resina) (t)

- - 3.409.882 3.221.619 100,0

cooperação do Norte de Minas Gerais, cuja produção 

de Minas Gerais, cuja perda foi maior que as produções 

do Norte (Tabela 6).

Na Tabela 6 destaca-se também que quase toda a 

madeira do eucalipto, exceção feita à produção do Rio 

do Norte de Minas Gerais.

São Mateus, Linhares, Conceição da Barra, Alto Rio Novo e 

O Rio Grande do Norte foi o único estado que 

a produção total foi de apenas 66 toneladas, pulverizadas 

produtores, Presidente Juscelino e Santana do Seridó, não 
ultrapassaram a produção de seis toneladas de carvão.
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Estados Produtores (%)Eucalipto Pinus Outras espécies Total

2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2015/2014

Maranhão  -    -    -    -   

Rio Grande do Norte 66 66

Bahia

Santo

Norte de Minas 
Gerais

BNB
66

0

500.000

1.000.000

1.500.000

2.000.000

2.500.000

3.000.000

3.500.000

4.000.000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Maranhão

Bahia

Norte de Minas Gerais

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Ceará

Rio Grande do Norte

4.2 Lenha produção de lenha da Bahia vinha-se mantendo em um 
patamar quase constante, sendo a maior produtora de 

produção do Norte de Minas Gerais ultrapassou, passando 

Estados Produtores

3)

(%)Eucalipto Pinus Outras espécies Total

2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2015/2014

Maranhão

Rio Grande do Norte

Bahia

Norte de Minas Gerais
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BNB produzem lenha, com destaque mais uma vez para a 

 acumulando 

3)

0

500.000

1.000.000

1.500.000

2.000.000

2.500.000

3.000.000

3.500.000

4.000.000

4.500.000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Bahia

Norte de Minas Gerais

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Maranhão

Rio Grande do Norte

Pernambuco

Minas Novas, Carbonita, Bocaiúva, Turmalina, Senador 

 de lenha, 

 de lenha, 

Esplanada passou a primeiro produtor de lenha do Estado, 

 de lenha em 

m

, 

  

 de lenha, 

Neópolis, São Cristóvão, Japoatã, Japaratuba, Santo Amaro 

No Rio Grande do Norte, a produção de lenha de 

  

m

4.3 Madeira em tora para celulose e papel

A produção de madeira em tora para celulose 
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crescimento foi a instalação da empresa Suzano Papel e 

 

Quase toda produção de madeira em tora para 

milhões  de 

. Por outro lado, no Norte 

e compensando mais 

A queda da produção de madeira em tora para 

. Os 

. A produção total 

 

milhões de m , fato que contribuiu para a perda de sua 

de madeira em tora para celulose e papel pertencem 

m

localizados no Litoral Sul da Mata Paraibana, Alhandra 

Estados produ-
tores

(%)Eucalipto Pinus Outras espécies Total

2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2015/2014

Maranhão

Bahia

Santo

Norte de Minas 
Gerais

do BNB
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0
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Bahia
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Madeira em tora para papel e celulose em

0

500.000

1.000.000

1.500.000

2.000.000

2.500.000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Maranhão

Rio Grande do Norte

Madeira em tora para papel e celulose em

de Minas Gerais e a Bahia se alternaram como primeiro e 

Norte de Minas Gerais cresceu acentuadamente e passou 

No Maranhão, a produção de madeira em tora 

do eucalipto com ciclo de cinco anos para produção de 
carvão.

Nesse mesmo ano, a produção de madeira em tora 

ao ano anterior. O Norte de Minas Gerais, Bahia e Norte 

A produção do Norte de Minas Gerais cresceu 

Estados Produtores Eucalipto Pinus Outras espécies Total

2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2015/2014

Maranhão -

Ceará

Pernambuco -

Bahia

Norte de Minas Gerais

1.416.312 1.864.353 3.388 0 310 2.000 1.420.010 1.866.353 31,4



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste -  ETENE 16

Ano 2, n. 6, junho, 2017

Início

m
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4.5 Folha de eucalipto

A produção nacional de folha de eucalipto foi 

São Paulo.
Em Minas Gerais, toda produção de folha de 

Além de maiores produtores de folha de eucalipto, 

-

do BNB

Crescimento

2014 2015 2014 2015 2015/2014

Brasil

Sul

Paraná

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul

Sudeste

São Paulo

Minas Gerais

Ninheira - MG

Berizal - MG - - -
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Norte de Minas Gerais Brasil

madeira pode estar associada ao aproveitamento das 

As folhas de eucalipto produzem óleos essenciais 

e óleos para perfumaria, que são usados na composição 

4.6 Resina

Atuação do BNB: Padre Carvalho, onde se encontram mais 

outras.
A redução no valor da produção de resina na 

Estados e Municípios produtores
(%) (%)2014 2015 2014 2015

Brasil

Minas Gerais

Josenópolis - MG - - - -

Padre Carvalho - MG

Bahia

Jaborandi - BA
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instabilidade da produção do Norte de Minas Gerais, 

A produção da Bahia permaneceu estável entre 

causa da seca.

Bahia Norte de Minas Gerais

outros. O seu uso se estende também à fabricação de 

5 MERCADO

O Rio Grande do Norte foi o que apresentou maior 
crescimento, no entanto, seu volume de produção é 

parece estar sendo exercida pelo Norte de Minas Gerais 
uma vez que acompanha a mesma curva de preço daquela 

plantadas cresceu muito.

No Ceará, a escassez de madeira em virtude da 

anterior.
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5.2 Preço da lenha

Percebe-se que cada estado possui diferentes 
inclinações e oscilações anuais de preço, que pode ser em 

crescimento do preço da lenha em todos os estados, no 

3)

-
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5.3 Preço da madeira em tora para celulose e papel

O preço do metro cúbico da madeira em tora para 

 

3)

-

Maranhão Bahia Norte de Minas Gerais

preço do metro cúbico da madeira em tora para outras 

O estado que apresenta variação mais acentuada 
no preço é o Maranhão e o mesmo ocorre com a sua 

pequena oferta.

atrelada a instabilidade de produção que é proveniente 
de diversas espécies, o que se supõe que seja fornecida 
por muitos pequenos produtores.

crescimento no preço da produção dos demais. 

podem ocorrer diferentes comportamentos de demanda, 

3)

-
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5.5 Preço da folha de eucalipto

O preço médio da tonelada de folha de eucalipto, 

reais.

5.6 Preço da resina

Atuação do BNB. O aumento do preço da tonelada foi de A acentuada elevação do preço da tonelada de 

e consequente queda de produção. Mas essa elevação 

 

Norte de Minas Gerais Brasil
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BNB. 

da produção de celulose.

valor das exportações de celulose. O mercado interno é o 

se de madeira trabalhada: arcos de madeira, estacas 

portas, madeira marchetada, artefatos de madeira para 
mesa ou cozinha, armações e cabos, estatuetas, cabides 
e outras obras de madeira), carvão e painéis. Observa-
se que os produtos madeira, madeira trabalhada e 

processo de recuperação.

de dólares. Por outro lado, as exportações de madeira 

são mais voltados para o mercado interno, entretanto, 
a queda do consumo interno e a desaceleração da 
construção civil, associadas à desvalorização do real frente 

Quanto ao carvão, pode-se ver uma conquista 

podem estar contribuindo para esse novo direcionamento, 

interno.
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Madeira Madeira Trabalhada Carvão Painéis

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

empresariais e está fortemente concentrada na 
exploração do eucalipto no Norte de Minas Gerais, 

exploração comercial de várias espécies nativas e 
exóticas, a quantidade e o valor dos produtos obtidos 
de outras espécies ainda são inexpressivos quando 
comparados ao eucalipto.

Geralmente, as empresas de celulose e papel 
possuem plantios próprios e muitas empresas se 
instalam no entorno, com vistas ao aproveitamento da 

que produzem celulose e papel também produzem 

madeira excedente dos plantios florestais.
É importante buscar maior diversidade de 

serrados e biomassa coexistem. 
A produção de folha de eucalipto para a 

fabricação de óleos essenciais pode estar associada à 
produção de madeira, tornando-se mais uma opção de 
renda para os produtores desde os primeiros anos de 
plantio.

destinam-se principalmente à produção de resina, 
constituindo-se em uma oportunidade de investimento 
para pequenos produtores que podem manter o pinus 
em consórcio com outras atividades produtivas. 

Também é importante incentivar a fabricação 
de outros produtos não madeireiros, para aumentar a 
diversidade e as possibilidades de renda. 

A diversificação das atividades desenvolvidas 
pelos pequenos produtores confere maior estabilidade 
econômica propiciando também sua manutenção no 

possibilidades de uso da terra que promovem essa 
diversificação.

silvipastoris favorecem a proteção do solo, aumentam a 
produção de alimento sem a necessidade de novas áreas 
e propiciam menor risco nos investimentos. Contudo, 

para o Nordeste, especialmente para o semiárido, 

Consequentemente, existem poucas alternativas de 
financiamento pelo BNB, desse sistema de cultivo.

com dados técnicos de implantação e manutenção da 
atividade para determinado local e são colhidos em 

BNB.
As pesquisas sobre implantação e manejo de 

florestas com outras espécies nativas ou exóticas, além 
do eucalipto e pinus, devem ser incentivadas para 
aumentar o leque de opções de espécies madeireiras 
de interesse comercial ou aptas para o reflorestamento 
do Nordeste.

em pequenas áreas de produtores e atrelado a estudos, 
podendo ser realizados em parceria com instituições de 
pesquisa.
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Quadro 2 - Espécies madeireiras de interesse comercial

Albizia pedicellaris

Sucupira-pepino

Allantoma decandra
Tauari-vermelho

Miers
Ripeiro-cheru

Amburana acreana Cerejeira

Amburana cearensis (Allemão) A.C. Sm. Cerejeira

Anacardium spruceanum Caju-açú

Anadenanthera colubrina

Apeiba echinata Gaertn. Pente-de-macaco

Apuleia leiocarpa Garapeira

 (Harms) R.S. 

 (Bertol.) Kuntze Pinheiro-do-paraná

Aspidosperma desmanthum Benth. ex 

Aspidosperma dispermum Peroba-osso

Aspidosperma macrocarpon Mart. Peroba-de-mico

Aspidosperma polyneuron Peroba-rosa

 Mart. Peroba-branca

Astronium gracile Guaritá

Astronium graveolens Jacq. Aroeira-do-campo

Astronium lecointei

Astronium ulei 

Bagassa guianensis Aubl. Amar

 Bonpl. Castanheira

Bixa arborea Huber Urucu-da-mata

 Spruce ex Benth. Sucupira-preta

Bowdichia virgilioides Kunth Sucupira-do-cerrado

Huber Mururé

Brosimum parinarioides

Brosimum potabile Amapá-doce

Brosimum rubescens Taub.

Buchenavia grandis

Caesalpinia echinata Lam. Pau-brasil

Calophyllum brasiliense Cambess. Jacareúba

 Mart. Camaçari

Carapa guianensis Aubl. Andiroba

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze

Cariniana micrantha

Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. Cabeleira

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. Pequiá-verdadeiro

Cedro-vermelho

Cedrela odorata L. Cedro-rosa

Cedroarana

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Sumaúma

Centrolobium robustum 

Benth.
Araribá-rosa

subsp. 
pachycarpum

Goiabão

Clarisia racemosa Guariúba

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. 
Amburama-de-cambão

Cordia bicolor Freijó

Cordia goeldiana Huber Freijó-cinza

Cordia oncocalyx Allemão Pau-branco-preto

Freijó

Couratari guianensis Aubl. Tauari-claro

Couratari macrosperma A.C. Sm. Tauari

Tauari

Tauari-branco

Couratari stellata A.C.Sm. Tauari-duro

Curatella americana L. Lixeira 

Dalbergia nigra Jacarandá-da-bahia

Diclinanona calycina Envira-preta

Dinizia excelsa

Diplotropis purpurea

Diplotropis racemosa Sucupira-parda

Dipteryx alata Baru-do-cerrado

Cumaru-rosa

Dipteryx odorata Cumaru-amarelo
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Dipteryx polyphylla Huber Cumaru-roxo

Enterolobium maximum Faveira-tamboril

 (Benth.) 
Benth.

Eriotheca longipedicellata

Erisma uncinatum Cedrinho

Eschweilera coriacea Biribá

Eucalyptus grandis Eucalipto

Euxylophora paraensis Huber Pau-amarelo

Goniorrhachis marginata Taub.

Goupia glabra Aubl. Cupiúba

 (Mart. ex 

Handroanthus incanus 

Grose

Handroanthus ochraceus

Grose

Handroanthus umbellatus

Hevea brasiliensis

Hura crepitans L.

Hymenaea courbaril L. Jatobá-da-mata

 
Jatobá-claro

 Huber Jatobá-pequeno

Hymenolobium excelsum

Hymenolobium heterocarpum

Hymenolobium modestum

Hymenolobium petraeum
verdadeiro

Hymenolobium pulcherrimum

Hymenolobium sericeum

Iryanthera grandis

Jacaranda copaia Parapará

Joannesia heveoides Castanha-de-arara

 (Poepp.) Eichler Pau-jacaré

Lecythis lurida (Miers.) S.A.Mori Jarana

Lecythis pisonis Cambess. Sapucaia-vermelha

 Burret Açoita-cavalo-verdadeiro

Maçaranduba-da-
marinha

Maçaranduba-de-leite

Maçaranduba-da-terra-

Maquira sclerophylla

Tamarindo

Melanoxylon brauna Braúna

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez

Mezilaurus lindaviana 

Micropholis melinoniana Pierre Curupixá

Mora paraensis Pracuúba-vermelha

Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira-verdadeira

 L.f. Bálsamo

Louro-preto

Ocotea porosa

Onychopetalum amazonicum R.E. Fr. Envira-preta-lisa

Osteophloeum platyspermum (Spruce ex 
Ucuubarana

 (Poir.) Benoist.

Paratecoma peroba (Record.) Kuhlm.

 Benth. Faveira-arara-tucupi

Faveira-bolota

Paulownia tomentosa (Thunb.) Steud. Quiri

Peltogyne maranhensis Pau-roxo-do-maranhão

Peltogyne subsessilis Pau-roxo

Pinus

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F. 
Macbr.

Pau-jacaré

 Benth.

var.  (Huber) 
Macacaúba-do-campo

 (Aubl.) Marchand Amescla-vermelha

Pseudopiptadenia suaveolens

Grimes

Pterocarpus rohrii 

Pterogyne nitens Tul. Pau-amendoim

Qualea dinizii Catuaba

Qualea gracilior Mandioqueira

Qualea paraensis Mandioqueira-vermelha
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Roupala montana Aubl. var. montana Carne-de-vaca

Savia dictyocarpa Guaraiúva

Morototó

Schizolobium parahyba var. amazonicum 
Pinho-cuiabano

Sextonia rubra Louro-vermelho

Simarouba amara Aubl. Marupá-verdadeiro

Spondias mombin L. Cajazeiro

Sterculia excelsa Mart. Xixá

Swietenia macrophylla

 L. f.

Tachigali aurea Tul. Carvoeiro-fedido

Tachigali glauca Tul.
Taxi-preto-de-folha-

Tachigali pilgeriana (Harms) Oliveira-
Filho

Tapirira guianensis Aubl. Tatapiririca

Terminalia amazonia (J.F. Gmel.) Exell Cinzeiro

 Mart. Amesclão

Vataireopsis araroba

Virola bicuhyba

Virola surinamensis 

Vitex polygama Cham. Tarumã-tuira

Vochysia maxima Quaruba-cedro

Nome popular IMA até Idade (anos)

Alchornea triplinervia Tapiá

Amburana cearenses Cumaru

Anadenanthera colubrina var. cebil

Anadenanthera colubrina var. 

colubrina

Annona cacans

Apuleia leiocarpa Grápia Madeireira pouco tradicional

Pinheiro-do-paraná Madeireira promissora

Aspidosperma polyneuron Peroba-rosa Madeireira pouco tradicional

Ateleia glazioveana Timbó 6

Madeireira potencial

Louro-branco

Pata-de-vaca 6

Canjarana Madeireira potencial

Caesalpinia echinata Pau-brasil

Caesalpinia leiostachya Pau-ferro Madeireira potencial

Calophyllum brasiliense Guanandi Madeireira potencial

Cariniana estrellensis Madeireira promissora

Cariniana legalis Madeireira promissora

Cassia grandis Cássia-rósea

Cecropia hololeuca 6

Cedro

Centrolobium microchaete Araribá-amarelo Madeireira potencial

Centrolobium robustum Araribá-rosa Madeireira promissora

Centrolobium tomentosum Araruva Madeireira promissora
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Nome popular IMA até Idade (anos)

Chorisia speciosa Paineira

Citharexylum myrianthum Tarumã-branco 6

Colubrina glandulosa var. reitzii Sobrasil Madeireira potencial

6,6 Madeireira pouco tradicional

Pau-óleo

Cordia trichotoma Louro-pardo Madeireira promissora

Dalbergia brasiliensis Jacarandá Madeireira pouco tradicional

Dalbergia nigra Jacarandá-da-bahia Madeireira promissora

Maria-preta Madeireira pouco tradicional

Dipteryx alata Baru

Timbaúva

Pau-d´alho

Genipa americana Jenipapeiro

Gleditsia amorphoides Sucará

Cambará

Holocalyx balansae Alecrim

Jatobá Madeireira potencial

Inga sessilis

Jacaranda micranta Caroba

Joannesia princeps Boleira Madeireira promissora

Lamanonia ternata

Luehea divaricata Açoita-cavalo Madeireira pouco tradicional

Machaerium scleroxylon Caviúna Madeireira pouco tradicional

Mimosa bimucronata Maricá

Mimosa scabrella

Mimosa scabrella var. aspericarpa

Myracrodruon balansae Pau-ferro-do-sul Madeireira potencial

Myracrodruon urundeuva Aroeira-verdadeira

Cabriúva

Capororoca 6

Nectandra lanceolata Canela-amarela Madeireira potencial

Canela-sassafrás

Ocotea porosa 6 Madeireira pouco tradicional

Ocotea puberula Madeireira pouco tradicional

Madeireira potencial

Patagonula americana Guajuvira 6 Madeireira pouco tradicional

Peltophorum dubium Madeireira promissora
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Nome popular IMA até Idade (anos)

Piptadenia gonoacantha Pau-jacaré

Piptadenia paniculata

Pinheiro-bravo

Madeireira não tradicional

Prunus brasiliensis Madeireira potencial

Amendoim Madeireira potencial

Quillaja brasiliensis Saboneteira

Roupala brasiliensis Carvalho-brasileiro

Salseiro

morototó
Madeireira promissora

Schinus terebinthifolius Aroeira-vermelha

Guapuruvu

Sclerolobium paniculatum Taxi-branco

Branquinho

Tabebuia alba

6,6 Madeireira pouco tradicional

Madeireira pouco tradicional

Talauma ovata Madeireira promissora

Madeireira promissora

Fonte:

adeireira potencial possui os mesmos atributos das espécies promissoras, mas apresentam menos informações em 

a cada espécie. 

possui potencial 

ambiental. R
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Nome Comum

Amendoim Bravo Pterogyne nitens

Anadenanthera colubrina

Aroeira Myracroduon urudeuva

Cedro Cedrela odorata

Craibeira Tabebuia áurea

Cumarú Amburana cearensis

Cordia trichotoma

Gonçalo Alves

Tabebuia heptaphyla

Jatobá Hymenaea courbaril

Marupá Simarouba amara

Pajaú Tripilaris gardneriana

Pau Branco Auxemma oncocalyx

Cordia tetrandra Aub.

Pereiro

Sobrasil Colubrina glandulosa

Tamboril

Dalbergia cearensis

Nome Comum

Abricó Caryocar villosum

Andiroba Carapa guyanensis

Castanheira

Chicha do Pará Sterculia excelse

Faveira

Guanandi Calophylum brasiliensi

Swietenia macrophylla

Paricá Schizolobium amazonicum

Nome Comum

Acacia mangium

Casuarina

Kaya ivorensis

Nim Azadirachta indica

Teca Tectona grandis


